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^Valorização do iene faz a Vale
jerder Cr$ 186 bilhões em maio

acumulado do ano lucro já atingiu Cr$ 1,3 trilhão

bilhões (US$ 15,3 mi- No acumulado entre janeiro e

°  ̂ contabiliza. pesiaente da empresa, Anastácio lucro liquido de Cr$ 1 35 trilhão
^^ífç;efnandes Filho, as perdas decor- ÍUS$ 32,4 milhões) e Cr$ 27,85 por
êoifiram, principalmente, da grande ação. Até abril, o lucro liquido che-

valonzação do iene (34,25%) em Pva a US$ 47,7 milhões. Fernan-
.,„^laçâo ao dólar (29,23%), penali- ‘í®* «ão quis traçar as suas perspec-
-üeiWdo as subsidiárias do sistema ^ próximos meses. Mas
íiVale que produzem alumínio É ‘l^^stão de ressaltar
?i:<iue a dívida dessas companhias
Jfsão corrigidas pela moeda japone-
''-Sâhe a maior parte das receitas pela
-"ifoòeda americana. Só no mês pas-
^^sado, as perdas com as subsidiárias
Oü Oí’- •
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le continuam dentro do
7 10 -.c- . previsto

m
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de

no:/,Iõ milhões de toneladas de miné-
no de ferro por mês.

Sobre a possibilidade de privati
zação do sistema Vale, Fernandes
admitiu que já existem estudos na
empresa para ser apresentados ao
governo, no momento em que a
venda da CVDR for realmente de
finida. Disse, ainda, que a desestati-

que os pre- zação das empresas da Vale, isola-
_  em processo de damente, é inviável nor ranca

recuperação desde o início deste sinergia entre as atiridades do siste

f  ? ' «•«“geiros. Esses sócios têm se
goven.oyp«ès'”/Ís?enrd“a'vl”
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